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Ocorrência de ovos e larvas em três tributários do Alto rio Paraná, Brasil  
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Resumo: O objetivo deste trabalho foi avaliar a ocorrência de ovos e larvas de peixes nos rios Aguapeí, 
Verde e Pardo, bem como verificar a ocorrência de espécies migradoras de longas distâncias nestes 
tributários. As amostragens foram realizadas durante o período reprodutivo, entre outubro de 2001 e março 
de 2012, ao anoitecer através de arrastos horizontais com rede de plâncton durante 10 minutos na superfície 
da água. Durante o período de estudo foram capturados 2.680 ovos e 820 larvas. Ovos e larvas ocorreram em 
todos os tributários, destacando-se o rio Pardo com maiores densidades para ovos e o rio Verde para larvas. 
Ovos apresentaram maiores densidades nos meses de novembro e janeiro, já larvas atingiram densidade 
máxima em janeiro. Trinta e três táxons de larvas foram identificados, com ocorrência de espécies 
migradoras de longa distância nos três rios estudados. De acordo com os resultados pode-se afirmar que 
estes tributários atuam como área de desova para várias espécies de peixes, inclusive algumas espécies 
migradoras de longa distância. 
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Introdução 

Os represamentos ao longo dos rios causados 
pela construção de barragem de hidrelétricas 
conduzem a impactos negativos sobre a reprodução e 
recrutamento de peixes (FERNANDEZ, 2000), 
limitando a área de desova das espécies 
(BORGHETTI et al., 1994), especialmente as 
migradoras de longa distância, que sofrem com a 
intercepção das rotas de migração.  

Os estudos de ovos e larvas são de extrema 
importância, pois possibilita identificar áreas de 
desova, o período em que a reprodução ocorre e 
quais espécies desovam nesta área. Dessa forma, o 
objetivo deste trabalho foi avaliar a ocorrência de 
ovos e larvas nos rios Aguapeí, Verde e Pardo, bem 
como a presença de espécies migradoras de longas 
distâncias nestes tributários. 

 
Material e Métodos 

A área de estudo está localizada na área de 
influência da Usina Hidrelétrica Engenheiro Sergio 
Motta (Porto Primavera), compreendendo o rio 
Aguapeí localizado no estado de São Paulo à margem 
esquerda do rio Paraná e os rios Verde e Pardo 
situados no estado de Mato Grosso do Sul na margem 
direita do rio Paraná.  

As amostragens de ictioplâncton foram 
realizadas mensalmente de outubro de 2011 a março 

2012, através de arrastos horizontais durante 10 
minutos na superfície da água ao anoitecer 
utilizando-se de rede de plâncton cônico-cilíndrica de 
0,5mm de malha, equipada com fluxômetro acoplado 
à boca para a obtenção do volume de água filtrada. 

Em laboratório as amostras foram triadas a 
fim de separar ovos e larvas de outros organismos e 
detritos. A identificação das larvas de peixes foi 
realizada até o menor nível taxonômico possível, 
seguindo NAKATANI et al. (2001) e GRAÇA & 
PAVANELLI (2007). As espécies também foram 
classificadas de acordo com as estratégias 
reprodutivas segundo SUZUKI et al. (2005) e 
AGOSTINHO et al. (2007). 

  
Resultados e Discussão 

Durante o período de estudo, foram 
capturados 2.680 ovos e 820 larvas nos tributários do 
reservatório de Porto Primavera. 

A densidade média dos ovos atingiu valor 
máximo de 10,45 ovos/10m3 no rio Pardo e 3,31 
larvas/10m3 no rio Verde. Ovos e larvas ocorreram 
em todos os meses de amostragem, com maior 
densidade média de ovos no mês novembro (18 
ovos/10m³) e janeiro (17,52 ovos/10m³). Larvas 
apresentaram densidades médias crescentes de 
outubro a janeiro, sendo o pico desta neste último 
mês (11,27 larvas/10m³) (Figura 1a e 1b). 
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De modo geral foram identificados trinta e 
três táxons de larvas de peixes. A família 
Anostomidae predominou entre os táxons 
identificados (1,02 larvas/10m3) (Tabela 1). Foi 
registrada a ocorrência de quatro espécies migradoras 
de longa distância, Prochilodus lineatus, Salminus 
brasiliensis, Sorubim lima e Hemisorubim 
platyrhynchos/Pseudoplatystoma corruscans (Tabela 
1). Larvas de P. lineatus e S. lima foram exclusivas 
do rio Aguapeí, já as de H. platyrhynchos/P. 
corruscans ocorreram em todos os rios amostrados e 
de S. brasiliensis apenas no rio Verde. (Tabela 1). 

A ocorrência de ovos e larvas em todos os 
tributários avaliados demonstra que várias espécies 
têm usado estes tributários como área de desova, 
inclusive as espécies migradoras de longa distância. 
Estas necessitam de vários habitats para completar 
seu ciclo de vida, sendo o de reprodução localizado 
nos trechos superiores de grandes rios e tributários, já 
as espécies sedentárias podem completar o seu ciclo 
de vida no mesmo local (AGOSTINHO et al., 2007). 
As maiores densidades de ovos e larvas verificadas 
entre os meses de outubro a janeiro mostram que este 
é o período de desova da maioria das espécies que se 
reproduzem nestes tributários, o que corrobora o 
proposto por VAZZOLER (1996) para as espécies do 
rio Paraná. 

 
Conclusões 

Os resultados obtidos demonstram que os rios 
Aguapeí, Verde e Pardo apresentam áreas propícias 
para a reprodução dos peixes inclusive para algumas 
espécies migradoras de longa distância. 
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Figura 1. Densidade média de ovos e larvas de peixes amostrados nos diferentes tributários (a) e nos diferentes 
meses amostrados (b). 
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Tabela 1. Lista dos táxons de larvas de peixes amostrados nos rios Aguapeí, Verde e Pardo durante o período de 
outubro a março entre os anos de 2011 a 2012. SSC= Sedentárias sem cuidado parental, SCC= 

Sedentárias com cuidado parental, SFIE= Sedentárias com fecundação interna e desenvolvimento 
externo, MIG= migradoras de longa distância. RAG= Rio Aguapeí, RV= Rio Verde e RP= Rio Pardo. 

Táxons RAG RV RP Estratégia 

CHARACIFORMES     

Prochilodontidae **** **** ****  
Prochilodus lineatus  ****  MIG 
Anostomidae     

Leporinus spp. **** ****  SSC/MIG 
Characidae **** **** ****  
Bryconamericus spp.  ****  SSC 

Hyphessobrycon eques **** ****  SSC 

Salminus brasiliensis ****  **** MIG 

Serrasalmus spp.     SCC 

Roeboides descalvadensis   **** **** SSC 

Acestrorhynchidae **** **** ****  

Acestrorhynchus spp. ****   SSC 

Erythrinidae **** **** ****  

Hoplias spp.    SCC 

SILURIFORMES   ****  

Pimelodidae **** **** ****  

Iheringichthys labrosus **** ****  SSC 

Pimelodus spp.    SSC/MIG 

Sorubim lima  **** **** MIG 

Auchenipteridae **** **** ****  

Auchenipterus osteomystax     SFIE 

Parauchenipterus galeatus ****  **** SFIE 

Tati neivai ****  **** SFIE 

Pimelodidae **** **** ****  

Hemisorubim/Pseudoplatystoma    MIG 

GYMNOTIFORMES **** **** ****  

Gymnotidae **** **** ****  

Gymnotus spp.  ****  SCC 

Sternopygidae **** **** ****  

Eigenmannia spp.    SSC 

PERCIFORMES **** **** ****  

Cichlidae ****  ****  
      **** 

<2 1- 1,5 0,5-1,0 0,10-0,50 0,01- 0,10 >0,01 0 
 

 


